COLOCAÇÃO PRONOMINAL

A Próclise (pronome oblíquo átono antes do verbo) Casos obrigatórios
1.  Palavras atrativas
a) Advérbios: Muito nos honra tua visita.
b) Pronomes indefinidos: Tudo se fez conforme a lei.
c) Pronomes relativos: Não aceitava as objeções que lhe faziam.
d) Pronomes interrogativos: Quem lhe deu essa informação?
e) Conjunções subordinativas: Já era muito tarde quando nos atenderam.
f) Gerúndio preposicionado: Em o nomeando, fizeram justiça.
Casos de próclise facultativa
1. Sujeito expresso: O gato se lambia / lambia-se.
2. Conjunção coordenativa: Era rico, mas se queixava/queixava-se da vida.
A Ênclise (pronome oblíquo átono depois do verbo) Ocorrerá ênclise sempre que não haja próclise obrigatória (exceto com verbos no futuro).
Casos de ênclise
1. Verbos no início da oração: Chamam-me de sonhador.
2. Verbos no imperativo afirmativo: Alunos, por favor, compreendam-me.
3. Não havendo próclise obrigatória: Chegou cedo e perguntou-me pelo filho.
Ênclise proibida
1. Verbos no futuro do indicativo: Se pudesse, ofereceria-te, (oferecer-te-ia) o cargo.
2. Verbos no particípio: Dada-lhes a notícia, continuou... (Dada a notícia a eles,...)
3. Verbos no infinitivo flexionado: Obrigado por dizeres-me (por me dizeres) a verdade.
A Mesóclise (pronome oblíquo átono no meio do verbo)
Com verbos no futuro do indicativo, desde que não haja casos obrigatórios de próclise.
O jogo iniciar-se-á dentro de instantes.
Contratar-se-ão todos os profissionais habilitados.
Locuções Verbais e Tempos Compostos
1. Não havendo palavra atrativa
- livre colocação (sem contrariar normas ou gerar cacofonia):
O pai lhe devia dar apoio. O pai devia-lhe dar apoio. O pai devia
dar-lhe apoio.
O pai o havia elogiado. O pai havia-o elogiado.
2. Havendo palavra atrativa
— pronome antes ou depois da locução (idem):
A equipe não lhe quis fazer justiça. A equipe não quis fazer-lhe justiça. Os diretores nunca nos tinham prestigiado.
